
 

De todos os pássaros que Miranda Brandon coletou nas ruas de Minneapolis e St. Paul 

em 2013, o Beija-Flor do Papo Roxo talvez fosse o que mais a atingiu. Esses pássaros, 

que pesam menos do que um níquel, podem voar até 2.500 milhas do Canadá para a 

América Central durante a migração de outono, incluindo um percurso sem pausa de 

500 milhas no Golfo do México. Eles pairam e voam – para frente, para trás e até de 

cabeça para baixo – suas asas batendo até 50 vezes por segundo, com velocidades 

atingindo 40 milhas por hora e seus corações palpitando a 1.200 batimentos por 

minutos. Considerando essas magníficas proezas que Brandon, de 34 anos, 

recentemente mestrada em Artes Plásticas pela Universidade do Minnesota, sentiu-se 

especialmente triste ao descobrir o Beija-Flor do Papo Roxo morto no concreto, como 

mais algum acidente de obra. 

Ela encontrou a ave, e dúzias de vezes, enquanto voluntariava no Projeto BirdSafe do 

grupo Audubon de Minnesota, que em 2007 começou a monitorar as mortes de pássaros  

relacionadas a colisões com janelas. O grupo criou manchetes em uma campanha 

recente que buscava pressionar os donos do time Vikings, da Liga de Futebol 

Americano, a alterarem o design de seu estádio bilionário, para usar 200.000 pés 

quadrados de um vidro exposto, menos perigoso para os pássaros. (Ao final, os Vikings 

escolheram seguir com seu projeto inicial, renunciando ao US$ 1 milhão de economia 

em alterações que teria tonado o vidro mais seguro. A construção está em andamento.). 

Brandon diz, brincando, que executa um trabalho entediante e odioso. O primeiro passo 

do projeto é obter os cadáveres, o que ela faz com a permissão do Museu Bell de 

História Natural, o depositário de espécimes coletados nas Cidades Gêmeas pelo projeto 

BirdSafe. (Sob a lei do Tratado de Aves Migratórias, é ilegal coletar até mesmo 

pássaros mortos sem a permissão do Serviço de Pesca e Vida Silvestre dos Estados 

Unidos.) De volta em seu estúdio, Brandon coloca os pássaros em painéis de acrílico 

para recriar o momento do choque em alta velocidade contra o vidro. Então, ela usa 

macro lentes para fotografar dúzias ou mesmo centenas de pássaros individualmente.  

Após terminar o trabalho com a câmera, Brandon foi para o computador, usando 

Photoshop para costurar as fotos e criar imagens maiores, com alta resolução. Suas 

primeiras produções eram mais ou menos 40 fotos, mas à medida que ela mergulhava 

no projeto, ela começou a sobrepor até 200 fotos para maximizar seus pequenos 

atributos, como as farpas de uma pena ou a nitidez de um bico. “Às vezes me torno 

obcecada em compartilhar o máximo dos detalhes mais bonitos com o melhor foco 

possível”, diz ela. Isso significa a correção à mão de reflexos e focos de areia que o 

Photoshop não cobriu e refinar as camadas de quadros para revelar os efeitos desejados.  

O resultado é a interpretação dela sobre o momento preciso em que o pássaro atingiu o 

vidro, ou, em outros casos, sobre a imobilidade posterior.  

Em sua exposição recente no Museu Bell, os pássaros da Brandon pareciam ter de 6 a 

12 vezes seu tamanho original, o que impressionou os espectadores com a beleza dos 

animais e atingiu o seu objetivo de comunicar como o ambiente humano afeta as outras 



espécies que vivem entre nós. “Meu Deus! Essas fotos são incríveis”, disse o curador do 

museu, Robert Zink, que tem pesquisa publicada sobre confrontos de aves com vidros 

nas Cidades Gêmeas. “Não dá pra conseguir imagens melhores de pássaros mortos.” 

Apesar de sua forte mensagem para conservação, a Brandon não vê seu projeto como 

arte de protesto. “Eu desenvolvi esse trabalho para que deixe clara e acessível à beleza 

dos pássaros, o que permite ao espectador chegar a suas próprias conclusões”, disse ela. 

“Eu não quero que as imagens tenham um peso agressivo, mas sim que auxiliem a 

promover a consciência”.    

Veja mais das assombrosas imagens de Brandon na galeria abaixo, onde também esta o 

texto original em inglês: 

https://www.audubon.org/magazine/september-october-2015/bird-vs-building-portraits-

flight-gone#5 
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